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Ladainha e choradeira 

NÃO TEM FIM

Apesar da mobilização nas portas de fábrica
bancada patronal “avança, pero no mucho”

Patrãozada usa até chuvas de Sta. Catarina

Já está na hora de a Portanto não adianta falar 
patrãozada parar de chorar. que a crise está afetando o setor 
Primeiro foi a crise das bolsas e oferecer um reajuste em duas 
nos EUA, agora a desculpa é a parcelas: 6% em novembro e 
inundação em Santa Catarina, 2% em março de 2009.
que segundo eles afetou a Os Sindicatos dessa 
produção. Campanha Salarial Unificada 
Não dá para entender a cabeça 2008 e os trabalhadores estão 
desses patrões porque a crise unidos e não aceitam essa 
só chegou agora, e eles não migalha oferecida pelo setor 
podem reclamar porque o ano patronal, então é bom eles 
2007 foi muito bom para o pensarem numa 
setor têxtil e as empresas melhor porque o bambu já está 
faturaram muito. gemendo. 

proposta 

para não melhorar proposta
de aumento salarial à categoria

NÃO
VAMOS
ACEITAR
MIGALHAS

Confira!

Para melhorar os salários e as condições de trabalho 



Fábricas Têxteis vão
continuar parando!

Patrões do interior
estão mais avançados

que os da capital

Companheiros (as): 
COMANDO UNIFICADO

Sigam somente as orientações
dos sindicalistas do .

Não entrem em  de chefete e !papo-furado puxa-saco
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Unidade na luta deve ser
mantida até a vitória final

Paralisação da Paramount exige melhores salários

Paralisação na Coats Correntes começou
na madrugada.

Na Malharia Marabá, funcionários cruzam
os braços 

Em novembro começaram várias 
mobilizações nas portas das fábricas por causa da 
intransigência dos patrões enrolando nas 
negociações. Chega de papo furado! O nosso 
Sindicato esteve conversando com os 
trabalhadores nas empresas Trisoft, Pituka, Tekla, 
Marabá, Paramount (Santa Isabel), Coats 
Corrente, Chalize, Alpina (Sorocaba), TDB e 
Morbin.

A nossa luta continua e estaremos fazendo 
mais mobilizações e chegarmos a uma grande 
vitória que é um bom acordo para a categoria.

Algumas empresas do interior já 
fecharam acordos bem melhores que os 
oferecidos pelos patrões da capital, com o 
reajuste em uma única parcela.

Então os patrões da capital devem estar 
mal informados do que está acontecendo nas 
empresas do interior ou não querem dar o 
braço a torcer. 

Por isso queremos uma solução urgente 
porque vamos continuar as nossas 
mobilizações nas portas das fábricas para 
conseguirmos o que é de direito.


